
PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES
.l�.

TYPOGRIPIILI--RUA DA CONSTITUlGÁOESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N.

40 \

rs. .�

,}

80 �.)
1'8. '-

As assigna turas poderão começar om

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, sete.nbr« ou dezemin·o.

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) .

)' (pelo correio) .

-----

ANNO .IV

3$000
4$000

._---_ .__ .

-_----

Sexta-f'eira "�3 de Fevereiro de I�S:� NIHH. 41

NOBREZASo «( Jorn;d do Commerl-I
.

I
' I

elO» venr e-se nos segun
tes pontos:

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, casinha de
Luiz Carnillo da Rosa.

PR Emj" A l)C1!j I . n"�.it u •

GRANDE BAIÚ\.'l;ILHU, SEM CO:VIl'ETE:'-lUIA, '\JA LOL\
UE

FARIA & MALHEIROS
a 1$200, 1$400.2$000 e :2.�400 , co v.vlo. Super ior g.lI'g!ll'flo p r cto, COII!

u m pC'qUéllO toque di" 1110['0, ii 2;j;300 (v;de 4$000.)
VENDAS A DINI-IEIRO---A. 'VISTA---

FABRICA PERSEVERANÇA
�ONTA D A CAB}�ÇUDA

LAGUNA

TANOARIA DO COMMERCIO
RUA DO SENADO, ESQUINA DA TRAJANO
E-h illltig:\ officiuu cnn tiuú a a

servir a o p u b i ic» l') aos S{:11S fl'egue
ze.', 1';\2. 'lIdo toda (l qualquer o hra
quu 11)(" ró!' concv rnen ta; acu ha urlo
para isso de reccber: nestes u l urnos
dia:" um so r t i meu to de f."I'I'�gens (.)
madeiras (1e lei,prorria� pa ru os tra
balhos da di ta offlcin». Fará t!'ora
em diante, u m abatimento d,� 10olo
nos seu- preço:,.

João ele Deus do N. Villela

ANNUNCIOS ESPECIAES
TANOARIA DIABO A QUATRO

RUA DO SEXADO EM FRE�TE AO BARBEIRO
Nesta officina aprom ta-se obra" e

concertos ruu i t.i mais barato do que
na tanoar-ia da esquina. Preço de
uu.a pipa f.'iTada de arcos novos

6$000 réis, e outras obras miudas
tamb-rn baratas em proporção. Qual
quer freg-uez que precisar de um

barril com presteza vã ne-ta ta
noaria, que se apr om ta em menos de
2 horus.

Não se e: g,1l1em ... é 'na rua do
Senado de fronte do barbeiro.

A ugusto Limas & C. �

Acha-se es te e3tab,;[et.:i(lwnt.) am condiçõ.,s 'clt:: fornecer mensalmen
te 80 motos da ruais SLtp'".I'IOI· cid de In rr isco, e quer ando o seu proprie tario, abaixo assig ua.lo, vender muit«, rec.rr re ao mei. di� vender barato,
por isso, .l'ora um dianto. o preç') no est-rbsle cimcnto é d(� 14$400 o moio.O m esrno se cnm pr.imr tte a ma n da I-a a q .i a lq u er ponto rloste m u
n icipio precedendo ajuste.

Camillo LOD8S d:Alcantara I NOYO DEPOSITO uE CALCADO E COUROS,

PROTESTO
'-'Í)elíarando h.,j'; cun o u.nn u ncio
no JOTJwl do Commercio, da v end a

da� casas ú r u a da Coust: tu ição ns.
70 e 70 A, nu q uu l se d ecl a r a que
as ditas casas têm quintal e agu<I, o

abaixo i\�s�gllado pr o tes ta cm tru BEl
mel ha n te venda. visto que o q u intu l
e agua pertencem ii. caza n . 72 de sua

propriedade.
Chrisiooão Nunes Pires.

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS DO BITTENCOURT
10 RUA. DA CO.'\STITUlÇIO 10
Vend c-ss 11 .liuhsu-o:
Butius (�% bot.is pretas para Sé

li h» 1':1, 3$600 e 4$5!}O: -a patos parasenhora, a 0$, 7$, 8$. 9S, ch iq ues;botuias de bezo-r-o e cordovão p;ll"ahomem, 6$.
E in ui tos ou tr.» ci:dçilt!OS ql1H ven

de-se pur preços hn ru ti ss uuos.
E' ver pilra crer

Luiz de Pedro. artista ourives,
acha-se ha bil i tado p:1I'C1 :1 \'a I iH r e

r'ecouhecer jnias eli" ouro e brilhan
te. Exerce este m istor mediante ra

soa ve l gratificação.
Mudou sua «ffici na parii o IJ. 13,

onde espera merecer a prntecçã» di)
rospoi la vel pu blico.
13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13

CHACARA
Vende-Si: toda ou parte ela chaca

r a da rua For-mosa. n. 8, com um

exceIlente prsd io pala mur adi a; t rr
ta-se com Caetano Nicolau de Mou
r 'I..

------------- --_ -_
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ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



DEf\lTISTA
LEOPOLDO OlNIZ

Col loca delJtes pelos me l hores sy"
temas, trabalho garalltid,) 1'0, mui
tos anrios.

Os deu tcs col Ioca.los pf�l{) mesmo,
nada deixam a desejou', I[lwr em bel
lez:i, quer cru lIaturalidade, quer
em solidez.
Chumba-o" ii ou r«, pL,tina e (),;"O

artificial.
Preços 0.(1 a lc.mce ele to.los .

2G LARGO DE PALACIO 2G

No antigo a rmazern de A, C. Ebel
& Filho, e n cou tru-se St'll1pl'(-3 um

grande sorti rncn to de gr'118I'O" scccos

o mol harlos, ek., etc. n pl'Pçns ra-

A-lO RUA DO PRI[IICIPE lO-A
Emílio Rathsack:

OFFICINA DE mARlVlORISTA
N'estu casa u prom p tn-sa obras,

como sej.i m:
Lavat.nios Insciipções de ai-
Mezas to e bui x» rdevo
CC1[1S0ios M'lnumC:llll):'
Cruzes Pj'l'amide,.;
E�tatuu:; Letreiros

Escadas com degl'aus de

mannare, etc.

8.') RUA DO pm�CIPE 8.)

superii1r, prepal'iHla, prolflpca pi.lrel
uso, em lat�s de uma e duas Jibnls a

500 rs. lJ01"
libl�al

H. \V. FISON & C.a

ATTENÇÃO!
Vende-se madf:1ü'a de t.:llsL,rlinho,

a 8$000 a duzict, St1ll1 e�coJha, Rua
do Principe !l, 30,

Ileccbe-se assiguaturas, CJue pÓ-\ t:\YlPO a reqll�;içã() fei:a em", offic io,
dern começar em qualquer dia, S,),) 11. 16, de �1 do mez passado.
mais terminam sempre com o rnez. A(: delegad(') ela c�1pitaJ, r scom-

mandando a uidicacão de cidadão !

;�p�;';2,'7��fl1umz()"""7.�,� .i�7;�.1�; �l�;) �l :<; el�':ll�t�) s�; l�; ��II�i��� i �� r:�: p lvei��I';:G
A'venda em todas as drogarias lH� .. U�h\1Ll . co. ! uJAt H\ l;-;tar impossibi l.tad» de «x ercer a_\\

q \J ell(e C:U'gll II C i d arlão �fhlJ(H)l L II i z
)

Alves de Brito Ju n iar , pelo I'al'ell

tese» que.' IHl entre el le e o respe
ctivo «ser i vão.

Re:,)etlio in st.urtanen p"ra t «lus
a�, 1r1"lc,tias, cspecio l me nte para

-'fl'
ti

.....-----------------

Do secretario

CONFEITARIA E RHItUçiO
s> �..: Vi -to.§ ��: �11� 1'L� ��Ni;ç ,&'a.

Completo SOl tuueuto dH rloce-, a�

si.cares l't"f]14:\(io e zrosso, vinhos, <l

qUQ ha ele ma i- e;;ilf,)]'t:l\el a,l p�

tI1!llilgn: prrços ba ra ti ssirnos.

.) [WA TRAJANO 5

J. A, Portilho Bastos I

Cu.�PHIIJ,\ D�: SEGUllOS nLIRI'j'B10S E TERRESTRES

NOV§\ PERrnANEtHE
E,labeloclcla IIl) Rio de .Luroi ro,

segura IllI)rcaJ!Ol'lêl';, pre.lio- c na

vios, a jur.. mod ico

Agünt(êo' nesta cidade:

JOAO DO PH,AiJO LE�lOS & C

EX.PEDIENTE DA n:CRETARIA

Dia 20 de Feverl:iro
Ao jo su ppl oute do 3ubrleleg-,\rl" rio

S, Juão Baptista do Alto T}'jllca,:,de
c lu ranrlo. elll resnosta il') so u offici,)
de 17 do ',Janeiro, �Fle (1 Exm. Sr. vi
ce-pr'i!sitlente cornnmrucou ii es ta
chefia h avnr e x pedido ord em para
serem pélg·O�, pela llWza de rend as de
S. Seba,ti8.o,ao cidadão Vicente Luiz
GOllÇ d V(êS, (JS aluguei" da C:\,;:'! de
sua p ropri.irludo. que SHl'Ve de xa

drez () quartel do dnshci1n�ent() po
l i ciu l n'c;s,;a frl3guf'zir!,;: contar' do
:23 drl Agost,) ultimo.

Dia 21

Ao presirlon te da ca mar a rn u ru ci

pn l , accusan.!« a recepção do seu or
fiei» d,! '20 rio co rren te, Ú fJlJe veto

a n nvx a copia do acto Iwlfl qual o

Exm. Sr, v ico pre-i.lente da prov ill
ci., approvou p r o v isur ia mente tr es

artig(), dt) post u ru s da mesma cama

ra , conceruen tes ;11) deposito 8 venda
de keroseue e outros lIlateriaes in
tl ama v e is, para cuja execll(To n'e�Ll
delta SQ exp,,'do us lIf'ce,;saai'H provI
d euci as.

BmlJl EMPREGO DE CAPITAL
V(;llde-,e ;IS C:l'<I'; IIS, 70 070 A.

da !'lIa da Ctlll-;tjtlllyil'l, tendo a pri·
llH'i r" IIl'goci" de wcc:O'i e Illolh:H!n:,

qlll) LlllllWlll Vl)ndl)·�,j, e a ultima

pal'à Ill"J',llra, CU!II quintal e agu;1
p,lra b\',ll', I) pouto �J;lr,l negoclll e

excl�llelltc', '1'1',,1;, se na" lneS'll'IS.

PARTEIRA
L II i !. ,l �'l u II ti () II ç ii , LI 1 ti llH1lYl " 11 ti;:)

cheg,\da lh cÔl'le, (iffUI'i'C,j 0' �el'Vi

ÇO'i d'é "Dei proth"ü(I a quem d'ell,os

pl'eci-;:\ r, pI)<!Plldo seI'. PI'()C.U r"eh a

qlllql.1el' h 11';[, à rlli! do C<)rOlll�: ?lJr
llan,lo )'iacllildo 11, 25, (iliit'ga d,) Vi

g:t rio).

Acha-se aberta. nesta flllba uma

secção ele annu)nci:Js espe
ciae,s, ale iO linhas, para serem

puulicados Ihal'iamcnte, pela insi

gnificante quantia de 2$ mcnsacs.

Ao ,leleg,liL) de S, Fr anc.sco, pelo Ao cidadão Muu oe I Luiz Alves ri:;:,

telc:grapho, couuu u n i candn , em l'es- Brito Jun ior , 3° su pp le.nte do subdeJ
posta ao seu telegrawllln de] huutem, legado da fn'gu8zia ele Ca n.i sviai rns

qlH! requisi tou-se p rov ideuc ia-, ;13 declarn ndo, como determinára S. "',I

tjLL,ns se lhe c.nn nm nic.r rà pelu cur- Ex, (I Sr, Ur: ch efe (le policia, ern

reio, resj)'):ila ao' 'eu officio d8 9 do cOI'-

Ao Exm. Sr, corouo l v:ce-prl'si- rente, OUP n'esta data recolllrnenda
,':Clltn da [Jl'l'Villcia, 11. 41, p;lrtici- ',e ali d�lega'd(l lltl termo que indiquB'
panda que o delegadu de S, Francis- quem o sJlbstitua !lO alludidn c:argo.
C') acaba de CUllllt1unit.:ar [,H,do tele, I Edital, fazencló publico, d;3 ordem

grapho, que I)S i!:digl,nas as�altaram do Exm Sr. Dr. ehefe,que se acham
os I1lorarl(lre� de Jara8uà, no� dias em exec.'lção tre� artigo" de postu
lU e 17 do t.:nnentl', fl'l'lndo grave- ras da camara municipal (resta ca

llwntu tn)� pe�,oas, Ullla das quae� pital,o,; qnaes foram provi;;ol'iamen
jil. fallecel1, e IlIcendiando algumas te approvadns pelu Exm, Sr. coronel
ca,as. I'iee-pr(:lsidellte da provincia, por (l-

Em VIsta do pedido de providell- cto de l!) do t.:orrent.e, e Sé' referem
cia,;, propU:., esta chefia á S, Ex, so an depo"ito e I'ellda de kerosene e

digJJl! do <tutori::al' II dispendio de ontras materiasinflammaveis,artigos
:,00$000 réiS nprllximadamunte no esses que se rlCllam transeriptos 110

pagamento de \'aqucillloS qllCol lJatiltll alludiclo eiÍital.
,I:; m'tttas e afugentem o:; ôelvicoJas,

Ao llwsrno Ex:n. Sr., n, 42. soli- Dia 21
l'itlndo a adopção de providellcias Por Oi deni de S. Ex. o Sr. Dr.
nu sentido de poder spr adrmttida Il() chefe, f,i ('7\ tregue ao commanclante
H,,�picio de Pedro 2° Ulllrl 111l)lbor do vapor Gtta?'any, <J imperial mari
demente, eSlrallg,-:ira, viuva e sem nhe:ro AlItfJllifl cl." Lima Silva, que
reCnrSI)S, que, vilga pelas rua� d't�s· 'I �e �eh�va no xadrez da policia.
ta Cidade; I'elternndo-se au mes[lItI forao l'("colhldos ao mesmo xa-

FOLHETIM 771 :::'IIJI!,)-' e ,lO 1ll,ll'l<l0 ela Glg,tílLil (, :lO' DJp0Ís, em tom de lastima, pro:.:e-: gal' tor!as. O meu. rico chaile estra;
__________________ llllbllllJ tempo ú mulher' dtllle: gLllO: gado tI esra man( Ira,

I
-ScllwillOS qUl' m,I\·? T,lnt;, \'er- -Ah! eu já andava com a pedra .ii: avançou de punho cel'rado para

glln[l<.J lelll e11a ell,lll) iu meu va- no Silpato; eu já sll�p\!ita\,;t d'ist.o. (, amante, queja a esse tampo flsta-

lente relaxüdu. Poi, olhe, é para já. va bem seguro nos braço, dos ami-

rI' I fi O marido da Gig'allta PX..;laIllOU �!.'(lS ljUe () rodea\'am.

O SEl- LO Di �O�TE'
(Jli1S as att':nções �e Xi,lram �

H ln 51 B
n'ella, então: -Elltão, que é i:iS')?! exelama-

-Cala-te, III u 1 h81'. .

vam ml1ltas vozes a um ternpo.-Que me c,dl' ?! -Nã() é nada, não é nada,
Elle repetiu com mais força:
-Cala-te!

O dono da locanda appareeeu a

_
'.

intimar os des\)rdeil'os par'a que fos-
-Nao ql1ero. Hei ele fallal', hei sem lá p:ll'a a rUa.

de dIzer li que tiver ,na vontade.
E' t" t' t ,�,r" t lI.

. ,<

V" - 'I' '1l,e,\nO,11Uelca-UCOlaVla-
o�se nao tem auctorllC1!,e para lue . ln" 1 ·d·mandar cahr, I

,e el�ga UlllJ",(l() a va er !lO m�1'I o

S' t
da Glgillltil, Copos. g'iHfos e facas

- I queres, SljIl a-te e come, ex- ,.." ,L ", '

., ..

1 11 'f' I' 1 1" �II dV,\tIl pelo ar, zUllll1do pelas ca-
c amou e e Il1elU urlllil ISêl( o: c. Iá.S

"

.

,

.

I beças de,..; Clrculll�talltes. As cnan-
reza e Vlra-lll(� (I lombl). ,'.

I 'll "I ças lla VI<111i corndo para Jl1nto do
- Sol) VIra e a, CIG8 e cUl'lo�;a. '

,

D' ",
.
,-' "pai, �olt;JlId,) berreIros atroadores.

aquI Já. llao saIO sem vu�"e �eu .,

, ,
_

AntolllO li lU!'ljs e Rosa seguraram a
gl'andlS,ll\lU bOl'racl1ao. " ,

O 'I d G' I t Glgalltil, que Hxclarnal'êl com grandemanc I) a Iganta evan OU'se ,_

-O' mulher, não nHo! attendes, pillXao:

senão vai-te d'aqui o prat(l da "alada -Deix.e·nlll r:ll�inilr aquella por-
em li Cara, ca,

LEITE BASTOS

PRIMEIRA PARTE

A MÃE

CAPITULO IV

Anjos cahido8

Antonio Flol'es, provt:Jnclo desde

logo as c(,nseql1enc.ias rl'aquello (JIl

clllltru, foi collocar-,e ao ladl! da

Giganta, sllppliclndo-lhe que se

coa tivesse nus lImites da pruLlencía,
não praticasse despr':positfJs, não

J1zesse asneiras.
En trtltan ti) a Me?"ca-t'�tclo, tend'J

atirado com as pontas do chaile para
detraz das cdstas, avançou até ao

meio da locancia. e excLtmol.1, diri-

A Giganb Illl1dou di" CÔI'. H.. ,s,\ e

Antollio Fl()I'e� quizeram l8v:lntar
se da lllAS lo As crianças tic,lralll
como ex ti ticas, cum o, olhos prega
dos [}<\ rmli,

A J1ferca-turJo, de mão na Cil.tU
I fil '" acCiOI);)lldo larg:.llllCnk :::Cll1 a

dextra, approxilllou-se da mesa onde
estava u rnaridl) da Gigallta.

I ,-CIlll1 qu� antão, o ti:aballlo 'hoje
fOI nu Poço CiOS Mou!'os ? .. Vier,11ll
então namorCl!"se pna aqui I

Elle não lhe deu resposta, Voltllu
se para a moça que audava (I 81,-31'\111'

as mezas, e dis,e-lhe:
-TragJ de lá mais vinho.
A NIe?·ca tu.do, enfurecida

cOllsequeucia da indifl'erença Co:11

que era tratada, exclamou:

-Ande, re:ipon,la I) que veio aqui
fazer! E,tavam cornbilHc!oS ? .. Va
mos, dese'11buc:h('!.

-Sim? pois então atrev8,;-te... ),i)rnen("s depoi:i fi. llec;ordem ha-

Em �eguida ouvio·se () bal'ulhl) de via-se tornado geral. �atiam tudos r:
um prato batendo na parflde frontei-I L1ns no� outros, "Cllll saoec porque.
ra, e a l1fel"Ca·tudo excL�ma[':. j Nada podIa estar !lO seu logaL
-Ah! ladrão, que m il::i vaIS pa-

,..
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qual, considerando incompetente a

Iórtna correcional pal'ft se conhecer
de um crime a que cabia pena su

perior á alçada. do juiz respectivo,
pedia que se desse ao processo a
forma ordinaria afim ele ser julga
do cm jury,

O ministcrio publico, represen
tado pelo dr. Antonio Osorio Fi
gueiredo, ouvido a respeito do rc

querido, declarou ser sua opinião
que a excepção não dev ia ser rece
bida, por ser praxe nos tribunacs de
Lisboa o julgamento em policia
correcional dos crimes da nature
za ilaquellc de que o réo era acu

sacio, praxe que se justificava peloINVENÇÃO BLAZILEIRA movimento elos mesmos trihunaes e
Sol) este titulo, encontrámos no que, no caso sujeito, longe de ser

F[io Hr-a.ri.co ele 4 do corrente, um mal para o arguido era um be
jornal que se publica em Pi rassu- neficio, porque este ele antemão fi
nunga na provincia de S. Paulo, a cava sabendo que a pena nunca poseguinte importante noticia: deria ser superior a seis mezes de

( O nosso patricio mineiro, te- prisão.
nente José VIcente Evilasio de Li- O presidente cio tribunal, dr.
ma, residente no Aterrado, Minas- Firmino João Lopes, considerando
Cernes, moço dotado ele muita ha- que, comqnanto a pena correspunbilidade para engenharia, e com ciente ao dchcto ele qne o réo era
decidida vocação para a mcchani- argnido, fosse de um Ll1CZ a um an
ca, acaba de inventar um prelo no de prisão, estava admittido nos
mechanico de madeira. tribunaes de Lisboa julgar-se em

A obra foi confiada: ao distincto policia, correcional o crime dr in
artista Manoel Bento Dias, que ca- jurius ú autoridade, por isso, e vis-
prichosamente executou-a com ta a opposição do delegado, indc-
grande esmero. feria o requerimento. Como era

O prelo está funccionando com natural, o dr. Manoel de Arriaga,toda perfeição, e as obras que nos ae-�ravoll deste despacho por nfrcn
mostraram impressas n'elle, são de sa de varias leis que citou, aggrCt
uma nitidez a melhor não dese- \'0 que, por ser mandado tomar
lar-se. nos próprios autos, suspendeu o

Que aceite o sr. tenente Lima, julgamento até que seja resolvido
nossos parabens.por ver coroado o na instancia superior. Foi grandefructo do seu trabalho, conseguiu- a concurrencia ao tribunal.
do apresentar em publico uma
obra digna de muitos applausos e

admiração.
Ao sr. Dias, o executor, tam

bem cabe a gloria como factor ele
tão irn iortaute peça rnechanica.
A' rica provincia de Minas-Gera

es, que de berço tem servido a tan
tas notabilidades bl'azileiras, en
viamos nossas felicitações, pOI' mais
esse artista que acaba de apresen
tal', para gloria de nossa querida
patria. »

drez, por ordem do su bdelsgad», Do- . da da Enropa, com destino a. um
mingos Lopes da Silva e Jose Custo- estabelecimento da importante codio Sery, e posto em liberdade Igna- lonia Blumenau.cio Gomes ele Oli ve irn.

1
.

fFoi recolhido á cadêa, por or dom A machina, segun: i) nos In 01'-
do Exm. Sr. Dr. chefe de po l icia , o mam, emprega-se no serviço de fiar
preto liberto Jose Fontoura, por em- e tecer.
briaguez e insultos. O seu custo, dizem-nos, eleva-se

a 40:000$000 rs.

Será esse mais um melhoramen
to ele grande alcance, com o qual
por ?er�o muito lucrará a nossa

pl'OVIl1Cla.

Pur carta elo 1.7 elo corrente, fui
naturalisado o subdito italiano padre Cypriano Bounocore.

As Rainhas da EnroDaNo dia i 9 do mez findo compa- Uma folha europca fallando, (11.s
receu etn Lisboa, no tribunal do soberanas daquelle coutinente, diz20 districto o elistincto caricaturis- que a juventude e a bclleza têmta Bordalo Piehei 1'0, para respon - numel'osa represen tação nos throder pe!o crime de injurias á auto- nos do velbo (�ontinel1te, e queridad(l. r rto que, segundo refere a brilham em froutcs formosas ospal'ticipa\{à,J, teve logar em 22 de diademas reaes, exceptuand!) tresMaio ultimo. Constituidu () tribn- augustas senhoras: a imperatriz elanal e liela a parte accusatoria, o elr. AIIemanha e as l'ainlJas da InglaManoel de Arriaga, advogado do terra e da Dinanlarc,t_
accusado, requereu o deferimento I A ilYq,eratl'iz A.ugusta tem sóAcha-se na alfandega desta ci-I do requerimento que apresentara I onze annos menus (lue o seculudade uma importante machina, vin-I antes de aberta a :1mliencia, no I actnal; da dl'lieada bellpza da, slla

POLICIA DO PORTO
, Entrada no dia 21,

Do Rio Gr:lnde.-Paquete inglez"Calderon, commandan te H. W. Ja
mes.

Passa geiros: Fausto Scnno e sua

senhora.Ernesto Sto r ni e sua sonhe
ru, Ju l i a Almeida rio Cabl in, Joa
quim José ele Almeida e Silva.•

Sa h id a no dia 21
Para o Riorle Janeiro eesc,alas.

Paq uete i ngl ez Calderon, co rnma n
da nte H. W. James.
Passageiros: Antonio Severino Vi

anna, Joaquim Jose de Almeida e
'\ Sil v« e Justi nu VifJira de Lima.�'j

e_

/'

o Dr I Sebastião Bra[a
A proposito do embarque do he

nemerito cidadão dr. Braga, para
a Europn, no vapor Eg_ucz,teur',
encontrámos na Folha ]'Tova
a seguinte noticia, que bem prova
a alta consideração e verdadeira
estima de que gosa na côrte o in
cansavel engenheiro, a cuja vonta
de inquebrantavel deveremos prin
cipalmente a futura realisação ela
estrada de ferro D. Pedro 1:

«Seguio hontem no vapor' «Equa
tem» acompanhado de sua esposa e

íiilha, o sr. dr. Sebastião Antonio
Bodrigues Braga,' representante da
estrada de ferro D. Pedl'o I, na pro
vincia ele Santa Cathariua.

Foi acompanhado até a bordo
em barca especial por grande un

mero d(� amigos.
Durante a viagem.uma banda ele

musica allemã tocou differentes tre
chos de musica.
Entre as pessoas presentes, no

támos os SI'S: barão da Lagnna,
general Deodoro ela Fonseca, con
selheiro Mafra, drs. Aclolpho de
Barros, Augusto Gurgel, Francisco
Brito, Olavo Santiago,Bayma, Fre
derico Xavier, Laelislau NettQ, Ac
cacio de Aguiar, Veiga, Augusto
Pamplona, Ernesto Paranhos, Car
valho Bastos, Justiniano Esteves,.

Jorge Conceição e sua familia,
algumas senhoras e outros cava
lheiros elistinctos.

A bOl'clo elo «Eqnateul'l) o sr.

Esteves Junior saudou o sr. dr.
Braga em nome dos catharincnses,
oranelo mais os srs. barão da La�
guna, dI': Olavo c outros,

Os convidados, ao deixarem o

paquete, de pé sobre a coberta ela
barca ergueram estrepi tosos vi vas

�. ,

ao dr. Braga.»

'1

OBSERVAÇÕES METEOHOLO-
GICAS

Dia 22, is q: horas da tarde:
Barómetro 762,5.
Thermornctros: minimo 22,0,

maxill10 25,0.
eco encoberto, vento SE, inten

sidade 2.

Foram hontem abatidas para
consumo ela cidade 8 rezes.

mocidade restam aprnas vagas re

cordaçõesuo pallido scrublantc que
a enfermidade velou cle tristeza, a

qual debalde prncuram dissipar as
venturas domesticas.

Oito annos menos que a sohera- .

na da Allernanha conta a da Iugla
terra; a, ela Dinamarca, esposa de
Christiano IX, completa sessenta e
seis da sua venturosa vida, em quevio no throno dous elos seus filhos,
o rei da Grecia e a imperatriz da
Hussia, estando muito próxima do
outro throno poderoso outra sua fi
lha, a princesa de Galles. Sustenta
correspondencia activa com todos
os seus filhos, e no quarto tem os
retratos elos sons 2f1: netos, algunsdos CJuaes estilo chamados a cingir
a coroa.

A soberana ela Austria,a imperatriz Isabel, que a todos os prazeresela côrte prefere cavalgar no seu
corcel favorito, ernprehendcndo es
tiradas corridas, é como um laço de
união entro as veneraveis damas ci
tadas e as rainhas jovens, que hrilham nas demais córtos. Quasi da
sua idade 6 a rainha eh Belgio«, a

archiduqueza Maria de A�stria,
que estando perto dos cincocnta
annos, conserva os traces de cs-

plendida formosura.
..

A rainha Olga da Grécia, urna

gntn-eluqueza russa, conta trinta
e um nnnos; ha quinze qne está
casada com o rei ]i/"gc I, de quemhouve seis filhos.

Da mesma idade é outra helleza
coroada, a rainha Margal'lda de Ita
lia, que está em todo o esplendorela sua interessante formosura. A
rainha Emma, dos Paizes Baixos,
conta vinte e quatro annos e dez
mais a rainha ele Portugal; no seu
semblante, diz o jornal madrileno,
reflecte-se a tristeza, de qne pare
ce cheia a sua alma; veste com
i rreprehonsi reI elegancia; a to 7;
lette paI ece ser uma elas suas dis
tracções; mas nem nos ceremonio
sos bailes elo palacio tla Ajuda,
nem no seu camarote de S. Cados
se vê nunca o sorriso animar os
seus pallidos labios.

A imperatriz da Russia completa agora trinta e cinco annos; é for
mosa, IDas parece que a tranquilidade fugio da sua alma, desde quelhe morreu o sogro e subio o ma
rido ao throno.

A rainha Nathalia, da Senia {�
de peregrina bolleza, como se pôde
ver do ultimo ::drnanack Gntha.

Neste desfilar de rainhas o periodieo madrileno devia citar, diz
a «Epoc:l)), el11 logar prereren te, a
soberana que por' suas virtudes 0,
talentos soube conquistar () eOl'a
çã,(J dos JlCspanlllles, a psnllsa, de
Affonso XII.

I

(Globo.)

VAI�IEDADEJULGAMENTO DE BORDALO
PINHEIRO

---_._--------
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Vice-consulado de

1P'ortugal
m[ SA�TA CATHAJUNA

Em virtude do art. 13 do rcgu
lamcn Lo consular portuguez , con

tinúa a não se saber onde é o vice
consulado de Portugal n'esta pro
vincia, por não estarem collocaclos

os escudos das armas portnguezas
no prédio em que suppõe-sc estar

a chancellaria.
E continua, apezar disso, no

exerci cio elas Iuncçõos di) cargo de
vicc-consul o consnl honorarin Ro
cha Paranhos! !

Continu:ll'ú, ainda por muito

tempo este estado de cousas? !
Jluitos po1'tuguezes,

7 RUA DO PRINCIPE 7
Grande sortimento ele colletes ele

q'$OOO e 7$000. Enfeites pretos,
para a semana santa; setim preto
superior; franjas pretas cle seda, á

chegar, etc.

H �PU'fO �\��)H:�qHOH . U�, li t. tU _
\\lll����J �uJ

t em!u do rcti r a r-se P,l[";\ a côr to.
veurle seu bem montado e�tcl bnleci

1081ltO do pu.l.u-ia. à rua do Princi OEPOSITO r.EflAN

H,OA PnmIRO DE MARÇO, N, 13
pe II 62, a'iSill1 como uma porção ele

barricas ,\e fur iuba de trigo muito

f're-cu. AprO\'êlta esta occasião para Vende-se na pharrn ac ia rle

pedir aos seus rlev edo res o favo!' de

mandarem saldar suas con ta-, e ro

ga ta rn hem as pes,�oas q II e têm °bj (�

ctos em seu porler de mandar-os r8S- e em todas Cl' on r t.i s rlosta cidade.

g,J.t.ar uo prasil de 30 d i..s, a contar

desta data, e uão () fazendo não �e ��ENDE-SE um bom cavalln;
attenderà a reclamações, � informa-se u'esta typ.
Desterro,l7 de Feverei ro de 1883, -

Antonio Rcdriques Oitão,
.....�1"i"'! ....., &+ rcarmmnrrrm m=:�

� U1

� i G li A N D E � O li 'r ( M E N'f O D .�� J O I A �
De hoje em diante, Iarello a 500 ..8 5 Praç,a de Pala,cio 5

réis o sacco, no engenho a vapor, � Acabamos de receber pelo ultimo paquete, da Europa, um rico e

na Praia de Fóra. A

�
�

�� ,I� tOO �
variado so�,timent� ele joias,�omo: pulseiras, prega?ores, coIlares, me-

=-'
, J ij, lil!� ,J l-I' �., I elalhas, ,bnncos, bixas, auneis,

botões e phrosphoreiras.otc. etc. etc.

I E L H AS 1 LU 1, "
• Bl'Ilba�tes, pedr,as finas, cravadas e ,avulsas, correntes de ouro,

'\'T d II 1 it b I
j_ , � , , li. prata e platina, relógios de todas as qualidades, desde o chronornetro.:

en e-se te ras (e mui o 0.1.
V d t 300' f

-

do até I' d ick
-

I

lid I '1 P'
, en e-se nesta yp. a mais aper eiçoa o ate o re ogio e me e,

quaBl aIc.c, 1]1a Al'uajc ,0 1VnnlCjlpe n'l 1'S o kiloz de jOl'naes l)e- Não receiamos competencia, tanto em gosl,o, como em preços
1 ,op, (C . nc re I enc lansen' o' ,

k

•

& C.. (l'wnfJ8.
Fel'dinancl Schrab & C,a

ANN'UJ�CIOS

o 'DOUTOR

JOÃO TE1LES DE MENEZES
mudou sua residencia para a rua

do Artista Bittoncourt, Il. li,

llACARHÃO lrL\LIANO
a 700 e 800 réis o kilo.

118 RUA DO PRINCIPE 118

FARELLO

Vende-se a 500 rEI. o kilo

de Jornaes do Commercio da

cÔl'te; infOl'll1a-Re n1esta typ.

AU BON MARCHÉ
5 LARGO DE PAlACIO 5

Os abaixo assignurlos eh amão a a tte nção do pu hl i eo o de seus amig'()'�"
e Ireg uezes, para o sortimento rias fazpnebs abaixo dec l aradas. vindas di

rect a n.en te ela Europa, como sejão:
Camizu« dA lm ho, sup.ir-iores II 40$,40$,50$ e 60$ a d uzin. Diugonaes

preto, azu l e mu r rnn , Pa nnos pretos, Casemi r as de côres: ditas em cór tos:

ditas pretas, E muitos outros artigos que vendem por pr eços bar a tissi

mus, porém, sÓ

o MEDIODEA,{E�RE CONTRA SEZÕES

A DINHEIRO
BLC1I & SL�LIl\�nt\

l�O ARMAZEI,l
DE

\lli'hlJ
RUA DE JOÃO PiNTO

&
10

(AnR'SAOUE CURE)
CURA RAPlDAMENTr E COM CrT!TrZ'A

I
as

Febres lnterrnitlentes,
emittentes eBiliosas;

as

Maleitas,os Calafrios,
E TODAS AS

Rio de Janeiro

15 Rua do Princi pe 15

VENDE-SE

Superior aSSlIcar I'efillallo, aos seguintes pre�os:
1 a qualidade, 15 kilos 6$600
2a dita »» 6$000
3a dita »» • 4$960
4a dita »» • 4$660

Quem comprar de 1 barrica para cima e pagar a dinheiro de cou.,
tado terá um elesconto ele 1$500 rs., na importancia de cada barrica.

LIQUIDOS
Cognac superior, duzia de garrafas.
Genebra em botijas » » »

Wermouth »»»

Absintho suisso »» »

Licores finos, duzia 3$000 a

Refrescos finos sortielos, duzia

10 RUA DE JOÃO PINTO

GRANDE NOVIDADE!!

9$000
10$000
12$000
15$000
24$000
10$000

10

ALFAJATARIA PROGRESSO

ro

\:j
�

e::I '<:l:l
""

<:;3

O
�

C
�
.""

�
;;:s

Z
�

LLJ
cn

O
C

lICt
::)
«=I!:::

C'l

O� donos d'este estabelecimento participam ao respeitavel publico
d'r-�:sta capital, e pa rticu la rrnento aos seus u umerosos freguezes, qUH aca

bam de receber um grande e var iadn sor-timento de fazendas das mais

modernas que têm apparecido,em gostos; taes como: d i agonaes pretos e de

côres: superiores cazirniras ele cor, pal'a costumes; córtes de calças: pari
nos pretos e panno meriuó pa ra I u to, su porior: br-ins branco e pardo; su
perior brim de linho francez, de varias '{ladrões; fazenda propria para so

bretudos; e muitos outros artigos conceruen tss a sua proflssão.
N, H,-Aprompta-se com toda a pe rfeiçãn um terno de roupa em 48

hor..s, nn:a calça e um collet.e em 8 hor-as.
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